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RESUMO 

Este presente trabalho tem como objetivo analisar a relação referente à inatividade física e sua 

influência no desenvolvimento de transtornos mentais em jovens. Por meio da análise 

cienciométrica do banco eletrônico de artigos Google Acadêmico, procura-se verificar a relação 

de como a falta de exercícios físicos pode influenciar os jovens a terem transtornos mentais. O 

mundo vive no cenário atual com o crescente aumento de pessoas com problemas mentais, 

como podemos observar nos dados divulgados pela Zenklub, plataforma de saúde emocional, 

que registram uma alta de 151% nas sessões de terapia no primeiro semestre do ano de 2021, 

em comparação com o mesmo período de 2020. Os jovens estão cada vez mais ligados aos 

meios digitais, e estão se afastando mais e mais das atividades físicas, incluindo exercícios 

físicos. No entanto, a grande preocupação acerca, pois os exercícios físicos vem sendo 

reconhecidos como grandes aliados na prevenção e tratamento de doenças, incluindo doenças 

psicológicas. Porém, a massa de jovens cada vez mais é sedentária, segundo dados da OMS 

(2020), quatro em cada cinco adolescentes no mundo são sedentários. É visto que os jovens 

cada vez mais vem entrando no quadro de sedentários, e possibilitando assim que os mesmos 

adoeçam tanto fisicamente, como mentalmente.  

Palavras chaves: transtornos mentais; exercícios físicos; jovens e exercícios físicos. 
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1 INTRODUÇÃO 

Com as novas formas de interação entre os jovens, entre elas comunicar de forma 

excessiva por meios tecnológicos, os jogos e brincadeiras serem cada vez mais por meios 

tecnológicos, onde as crianças e adolescentes interagem entre eles, mas, apenas através de 

computadores, vídeo games e celulares, e sendo assim o gasto energético que teria com as 

atividades físicas é cada vez menor, podendo levar à um estilo de vida sedentário. 

O problema da inatividade física é real, e o Brasil apresentou uma das maiores quedas 

nos níveis de atividade física nos últimos 15 anos. Estudo recente demonstra que quase metade 

da população brasileira é sedentária (47%). E para se ter a dimensão do problema, o país é o 

mais sedentário da América Latina, e está listado entre os mais sedentários do mundo 

(GUTHOLD apud FERNANDES, 2021). 

A atividade física resulta a vários benefícios para a saúde do indivíduo, entre eles a 

melhora da aptidão física cardiorrespiratória e muscular, controle da pressão arterial, resistência 

à insulina, saúde óssea, resultados cognitivos, como desempenho acadêmico, saúde mental, 

redução dos sintomas de ansiedade e depressão e redução da gordura corporal (WHO, 2020). 

O objetivo central do trabalho é verificar qual é a relação da inatividade física e sua 

influência no desenvolvimento de transtornos mentais em jovens. Os problemas mentais cada 

vez mais fazem parte da vida de várias pessoas, entre os jovens vem crescendo muito os casos 

de depressão e ansiedade. “Atualmente, problemas relacionados com a saúde mental 

apresentam prevalência elevada na população em geral.” (QUADROS; et al, 2020). Muitas são 

as propostas encontradas para controlar essa onda alta de índices de pessoas com ansiedade, 

depressão e etc. Porém, nem fármacos ou terapias têm eficácia totalmente esclarecida, e 

protocolos de exercícios físicos vêm sendo recomendados por especialistas para atuar como 

intervenção de prevenção e tratamentos dos mais variados transtornos mentais. 
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2 CAPÍTULO 1: REVISÃO DE LITERATURA 

 Os exercícios físicos possuem um papel fundamental para a população mundial, porém, 

nem todos conhecem suas definições e tão pouco sabem a diferença entre exercício físico, 

atividade física e esportes, por exemplo. Por isso é importante ressaltar que “atividade física” 

se refere a um termo  genérico  pelo  qual  define  todo  e  qualquer movimento  corporal, que 

promove gasto  energético  maior  do  que  os  níveis  de  repouso,  incluindo  o exercício  físico  

como  uma  atividade  estruturada e planejada. (YABUUTI; et al, 2019) 

 E reforçando o pensamento citado acima, segundo Caspersen (1985) atividade física é 

qualquer movimento corporal que conseguimos realizar, em função de contração muscular e 

com gasto energético acima do basal. Assim, quando um indivíduo faz uma caminhada até o 

ponto de ônibus, por exemplo, ele está fazendo atividade física. A mesma é um comportamento 

que envolve os movimentos do corpo no geral, que são feitos de maneira intencional. Além 

disso, a atividade física também envolve uma relação com a sociedade e com o ambiente no 

qual a pessoa está inserida. Isso quer dizer que: a sua atividade pode estar presente no lazer, nas 

tarefas domésticas ou no deslocamento para algum lugar, como por exemplo a caminhada até a 

escola. A atividade física oferece a possibilidade de agregação de várias modalidades de ação 

como: recreativas, esportivas e culturais, desde que tenha como finalidade na sua execução 

promover uma movimentação corporal (FREIRE, 1983). 

 As formas mais comuns, que a maior parte das pessoas são acostumadas de atividade 

físicas, são a dança, atividades domésticas, exercícios físicos e atividades de lazer, que podem 

estar relacionadas intimamente com a aptidão física, que é um construtor multidimensional, ou 

seja, um conjunto de características possuídas ou até mesmo adquiridas por um indivíduo e que 

está diretamente relacionado com a capacidade de realizar atividades físicas (CASPERSEN et 

al.1985; CARVALHO, 1995). 

Já o esporte possui uma variedade enorme de significados dados pela população, e sem 

dúvidas o esporte hoje é extremamente importante para Organização Mundial da Saúde (OMS). 

Porém, além dos diversos significados que se encontram sobre o mesmo, é válido ressaltar que 

o esporte é um tipo de atividade física que envolve conceitos de desempenho e competição, 

assim quando um indivíduo desafia o outro para chegar em outro lugar mais rápido, assim 

competindo, estamos tendo aí a prática do esporte. E vale ressaltar, que o mesmo deve ser 
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trabalhado nas escolas com o objetivo de integração, como ferramenta de formação e inclusão,  

atendendo as demandas educativas de aprendizagem. (TUBINO, 1992) 

Como podemos observar nas definições acima, a atividade física de maneira 

simplificada é qualquer atividade corporal que possamos realizar, e o esporte é um tipo de 

atividade física, porém, tem sua especificidade voltada principalmente para as competições. E 

o exercício físico segundo Caspersen et al. (1985) é um tipo de atividade física mais estruturada, 

que envolve intensidade, frequência, duração, podendo ter como objetivo melhora da aptidão 

física e saúde. Assim, quando temos a finalidade de caminhar com determinados números de 

passadas/min, para percorrer uma certa distância em um determinado intervalo de tempo, 

estamos fazendo exercício.  Quando a atividade física é planejada e estruturada com o objetivo 

de melhorar ou manter os componentes físicos, como a estrutura muscular, a flexibilidade e o 

equilíbrio, estamos nos referindo ao exercício físico. As atividades físicas praticadas no 

contexto do lazer são aquelas cujo a pessoa realiza de forma intencional, de caráter não 

obrigatório, no tempo livre de obrigações. Um bom exemplo é a participação em esportes 

individuais e coletivos, exercícios físicos organizados, jogos de rua, como pega-pega, golzinho 

e etc. 

 “Os motivos para a participação nas atividades físicas de lazer estão 

relacionados ao divertimento, aquisição de habilidades motoras e sociais, busca por 

desafios e os condicionantes da aptidão física e da estética.” (MATIAS, 2019, p.1).  

 

Os exercícios físicos geralmente são orientados por um profissional de educação física. 

Ou seja, de maneira simples, todo exercício físico é uma atividade física, mas nem toda 

atividade física é um exercício físico.  

De acordo com MATIAS (2019) as escolha de exercícios físicos no lazer de jovens 

passam por diversos condicionantes, incluindo fatores regionais, socioculturais e biológicos, 

bem também, por aspectos psicológicos, como a motivação, e a interação com outras pessoas 

da mesma idade. Mas também, cada vez mais os exercícios vêm sendo indicados para prevenção 

de doenças, e tratamentos de doenças específicas ou não. 

Durante muitas décadas os exercícios físicos são pesquisados, por conta de suas grandes 

contribuições ao ser humano, desde as crianças até os idosos. Fortes evidências apontam que o 

exercício físico proporciona melhora para a função cerebral, sendo capaz de melhorar a 

aprendizagem e a memória em seres humanos. O mesmo tem a relevância de proporcionar 
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sentimentos de satisfação, alegria e bem-estar, diminuindo sintomas altamente prejudiciais à 

saúde, como a ansiedade e a depressão, que são consideradas por parte da população como 

grandes males do século (CAMPOS; et al, 2019). 

 Conforme ABRATA (2011), a ansiedade pode ser uma reação normal e natural frente a 

gatilhos desestabilizadores ou estímulos que atemorizam as pessoas. Essa reação pode 

acontecer com sintomas psicológicos, como angústia, desconforto, medos das variadas 

vertentes, e também com sintomas físicos, desde taquicardia até aumento da frequência 

respiratória e etc. Na ansiedade, diferente da depressão, há uma sinalização dos estímulos 

incontroláveis, o qual na maior parte das vezes são estímulos aversivos, e então fica dito como 

sinalização como estímulo pré-aversivo. A estimulação pré-aversiva também incorpora funções 

aversivas. “Assim, quando há incontrolabilidade na ansiedade, esse componente está associado 

à pré-sinalização, o que não constitui uma condição necessária para a produção do desamparo 

aprendido” (COÊLHO, 2008, p.175). A ansiedade de forma geral vem acometendo várias 

pessoas, desde de jovens a idosos, e também outro problema mental: a depressão, que vem cada 

vez mais preocupando o mundo por conta do aumento grande de casos. 

 Hoje temos que a depressão significa uma patologia de humor, que de forma direta é 

preciso ser identificada e também tratada, e que não possui relação com caráter das pessoas, e 

nem com a própria vontade das mesmas (Cordás & Sassi-Junior, 1998). Considerando o 

contexto clínico, o termo depressão não se refere somente a um humor para baixo, mas sim a 

um complexo grupo de sintomas, caracterizado por alterações de humor, de psicomotricidade e 

por uma variedade de distúrbios. De forma ampla, a depressão pode ser definida como um 

processo que se passa por um prejudicação dos processos psíquicos, humor altamente 

depressivo, irritabilidade, redução de disposição até mesmos a tarefas simples, incapacidade 

parcial de demonstrar sentimento e sentir alegria e prazer, desinteresse, agitação psicomotora, 

dificuldade de concentração e etc. Apesar de serem situações extremamente delicadas, 

problemas mentais como ansiedade, depressão e outros, estão cada vez mais sendo estudados, 

com objetivos de achar soluções para o bem da população, pois várias pessoas sofrem com os 

mesmos. De forma indireta, ou, direta, os exercícios físicos surgem como grande aliados na 

cura de várias doenças, incluindo doenças mentais, como depressão e ansiedade. Além de que 

os exercícios podem oferecer diversos outros benefícios para a saúde da população em geral. 

         Segundo CAMPOS (2019), entre os benefícios extremamente importantes, podemos 

citar uma melhor vascularização cerebral, o estímulo à neurogênese, a diminuição da incidência 
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de demência e o aumento dos níveis de fatores neurotróficos derivados do encéfalo no 

hipocampo.  ABREU (2017) também salienta que os exercícios físicos de forma regular em 

doentes psiquiátricos é significativamente benéfico para os mesmos, aponta ainda para 

melhorias no aumento da qualidade de vida e redução de sintomatologia psicopatológica. E 

ainda propõe que a prática do exercício físico poderá funcionar de forma preventiva em 

intervenções terapêuticas. Levando nessa perspectiva os exercícios físicos se torna um 

importante coadjuvante terapêutico no tratamento das doenças mentais. O estudo do TESTA 

(2017) também mostrou a importância de um programa de exercícios físicos e orientação 

nutricional para crianças obesas, como importante medida tanto de prevenção, como também 

de tratamento desta condição. 

 O exercício físico quando orientado corretamente e estruturado por um professor de 

educação física habilitado, age como uma ligação terapêutica significativa, por justamente se 

adequar às especificidades daquele indivíduo, além de respeitar os limites de cada um.  Segundo 

Cavallini (2011) a prática de exercícios físicos recruta a participação dos sistemas respiratório, 

cardiovascular e osteomuscular, proporciona também adição dos níveis de hormônios 

essenciais para regular o bom humor, como a endorfina, substância que atua com efeito de 

reduzir os níveis de esgotamento mental e físico. No decorrer dos últimos anos, a realização de 

exercício físico tem sido mais do que nunca reconhecida como uma opção não farmacológica à 

prevenção e ao tratamento de doenças crônicas, promovendo a saúde, e seus  benefícios 

evidentes tanto na esfera física como também cognitiva (VEIGAS, 2009). No entanto, na 

opinião de populares, os transtornos mentais ainda são relativamente desconhecidos, pois 

muitos até mesmo pensam ainda que doenças como depressão se trata apenas de uma “frescura”, 

e as doenças mentais ainda são alvos de preconceitos e desinformação. 

Os transtornos mentais (psiquiátricos ou  psicológicos) relativamente podem não só está 

longe do entendimento da população, como também pode gerar conflitos entre as pessoas sobre 

sua definição. Mas de maneira mais simples, eles se classificam como doenças associadas a 

disfunções ou alterações no funcionamento da mente, incluindo alterações nas percepções, 

pensamentos, emoções ou até em comportamentos individuais e em relações com terceiros. Os 

mesmos podem surgir de diferentes maneiras, alguns exemplos são: fatores biológicos, 

psicológicos, sociais, genéticos, químicos ou físicos (OPAS, 2018). Entre os transtornos 

mentais,  aqueles que ultimamente vem mais acometendo a população e gerando preocupação, 



11 
 

são, a depressão, a demência, o transtorno afetivo bipolar, deficiência intelectual, a 

esquizofrenia e transtorno de desenvolvimento, como o autismo (OPAS, 2018). 

Números indicam que uma em cada dez pessoas poderão ter algum transtorno mental e 

que uma em cada quatro o desenvolverá ao longo da vida (IZUTSU et al, 2015). No ano de 

2016, os transtornos mentais e comportamentais por uso de substâncias afetaram mais de um 

bilhão de pessoas no mundo, sendo esses responsáveis por 7% da grade global de doenças 

(REHM, 2019). Na América do Sul a prevalência de transtornos mentais nos últimos 12 meses 

foi de 17% (KOHN, 2005).  De acordo com Munhoz (2016) no Brasil, temos limitação na 

produção de estudos sobre a área, porém, estudos fazem estimativas de que no final da década 

de 1990 apontavam que as doenças neuropsiquiátricas eram responsáveis por 34% de toda a 

morbidade no país e, daquelas doenças que não são transmissíveis, foi a principal causa de 

morte prematura ou por incapacidade. Números esses que são extremamente alarmantes. 

Em países de baixa e média renda, alguns fatores relacionados a questões financeiras e 

fatores ambientais como a violência urbana, parecem ampliar as iniquidades em saúde mental, 

especialmente nos grupos que tendem a ter maior risco a estes eventos traumáticos, como 

indivíduos de menor nível socioeconômico e mulheres (RIBEIRO, 2013). 

Segundo dados da (OMS), metade de todas as doenças mentais começa aos 14 anos, 

mas a maioria dos casos não é detectada e nem tão pouco são tratadas. Em termos da carga da 

doença entre jovens, a depressão é a terceira causa principal. O suicídio é a segunda principal 

causa de morte entre os jovens de 15 a 29 anos. Ao longo da vida, uma em cada dez pessoas 

poderá precisar de cuidados de saúde mental. Porém, ao esperar pelo investimento no público, 

muitos desses indivíduos não terão acesso aos serviços e profissionais qualificados de que 

possam solicitar, é o que revela o Atlas de Saúde Mental 2017. No entanto surge em meio a 

vários problemas, soluções de mais fácil acesso, para que se trabalhe na segurança da saúde 

humanitária em geral,  e umas dessas soluções é a prática regular de exercícios físicos. 

Estudiosos da área, como Andrade&Lira  (2016),  orientam  que  o exercício físico com 

a prescrição correta individualizada, com moderação e acompanhamentos adequados pode 

melhorar tanto a parte emocional,  como fisiológica e principalmente psicológica do usuário. 

         De acordo com relatório da Organização Mundial de Saúde (OMS 2020), os transtornos 

da saúde mental são causados por elevado número de incapacidade e até mortalidade.  E ainda 

ressalta  que  a  depressão  será  a  segunda  e  terceira  maiores causas de incidência de doenças 
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em países mais pobres até 2030. Nesse ponto a prática de exercício físico se mostra como forte 

arma para combate   de   diversos   sintomas   oriundos   dos   transtornos   mentais, sendo um 

recurso não medicamentoso e terapêutico, e passa assim a não ser visto apenas como parte do 

lazer (OMS, 2020). 

         A prática de exercícios físicos pode ser usada como possibilidade de  tratamento  dos  

transtornos  mentais. O programa de exercícios físicos busca tornar a pessoa mais saudável e 

mais apta a realizar as atividades diárias, atividades essas que ficam extremamente exaustivas 

para as pessoas com transtornos mentais. Um grande problema, é que muitos pacientes além 

das atividades terapêuticas e  psicoterapia,  precisam  fazer  uso de  medicamentos  durante  o  

tratamento. Esses medicamentos podem trazer diversos problemas como dependência, ou até 

trazem alterações fisiológicas, como ganho de peso, mudanças no humor,  disfunções sexuais, 

dificuldade de dormir e  falta de apetite (OMS apud ASSUNÇÃO, 2020). 

         A qualidade de vida do indivíduo, das sociedades e países está fortemente relacionado 

com a ocorrência da saúde mental, como é possível observar, das sobrecargas  de  doenças,  

12%  estão associadas aos transtornos da mente (SILVA, 2012). Fator preocupante que vem 

aumentando nas últimas décadas, e acometendo cada vez mais pessoas mais jovens. 

         O transtorno mental é um padrão psicológico de significação clínica que tende estar 

associado a uma incapacidade ou a um mal-estar. Neste sentido, é possível destacar que uma 

doença mental é uma alteração dos processos cognitivos e  afetivos  do  desenvolvimento  que 

se remete em perturbações no nível do raciocínio, do comportamento, da compreensão da 

realidade e de dificuldade de adaptação às situações do dia a dia. (SADOCK et al, 2017) 

         Segundo GOMES (2020) em situações de saúde onde o indivíduo apresenta sintomas, 

como depressão, ansiedade, que impossibilita o mesmo de não conseguir realizar suas 

atividades, porém, sem  que  ocorra os procedimentos de diagnóstico formal, dá-se o nome de 

transtorno mental comum. A prevalência  dos  transtornos  mentais  comuns refere-se à 

manutenção destes na população, tendo como características  alterações  do  modo  de  pensar, 

alterações de  humor, alterações do comportamento associadas à ansiedade, angústia ou receio 

de realizar atividades básicas. 

          E de acordo com COSTA (2016), os transtornos mentais comuns, compreendendo a 

depressão, a ansiedade eo estresse, podem-se relacionar, e acabam por trazer prejuízos às 



13 
 

atividades diárias do indivíduo, podendo ainda gerar prejuízos ao rendimento profissional, a 

sensibilidade de se comunicar com outras pessoas, e afetando desempenho acadêmico. 

Em estudo conduzido pelo grupo do Ferreira VR et al (2020) se verificou que a 

frequência de transtornos mentais comuns foi maior entre adolescentes que não praticavam 

esportes, não participavam das aulas de educação física na escola e eram inativos (0 

minuto/semana) no lazer. E também verificou que “a atividade física insuficiente (1–299 

minutos/semana) não aumentou a razão de chances de transtornos mentais comuns nessa 

população.” (Ferreira VR et al, 2020, p.4). Mantendo a razão de que a dosagem pode influenciar 

diretamente nos resultados. “Terceiro, foi observado que a prática de atividade física em 

conformidade com a recomendação de pelo menos 300 minutos/semana reduziu a razão de 

chances para os transtornos mentais comuns, contudo não oferece benefício adicional para a 

saúde mental dos jovens” (Ferreira VR et al, 2020, p.6) 

Reis (2012) e Pereira (2006) observam que indivíduos sedentários estavam associados 

a uma maior prevalência de sintomas como mau humor e irritabilidade, no geral sintomas 

depressivos, em comparação com indivíduos fisicamente ativos e que muitas das doenças 

associadas à inatividade física estava em pessoas deprimidas, foi naturalmente levantada a 

hipótese de que a realização do exercício físico pode ser uma grande ferramenta para o melhor 

controle destas psicopatologias. 

No estudo de Corrêa (2019) foram selecionados 101 participantes. E o grupo que 

praticava exercícios físicos tinha (n=56), idade média de 37,7(±13,9) anos, foi composto por 29 

homens e 27 mulheres, enquanto que o grupo não pratica exercícios (n=45), tinha idade média 

de 37,3(±13,1) foi composto por 24 homens e 21 mulheres. O grupo que não praticava 

exercícios apresentou maior quantidade de transtornos e a ansiedade foi o transtorno mais 

encontrado entre os participantes. A maior incidência de transtornos mentais ocorreu no sexo 

feminino com 41,7%. Fortalecendo assim a ideia e projeção de que a prática de exercícios 

físicos regulares tem se mostrado eficaz na redução dos riscos das mais variadas doenças, entre 

elas as doenças mentais. 

Um ponto que chama a atenção, é sobre a sexualidade, alguns estudos apontam ainda 

que no Brasil, as meninas ainda são mais sedentárias, porém na África temos estudos indicando 

que os meninos são mais sedentários, e as meninas mais ativas. “É possível que, em sociedades 

em que as meninas são submetidas à realização de atividades domésticas desde a infância, o 
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nível geral de prática de atividade física se iguale ou supere o dos meninos.” (ALVES e SILVA, 

2013, p.136). Pontos a serem debatidos sobre a inatividades física podem ser trabalhados pelas 

forças governantes, promoções pela saúde podem ser realizadas, e é possível resgatar os jovens 

do sedentarismo. 

No entanto, outros estudos com fator de investigação sobre determinado tema são 

indicadas, principalmente para verificar as variantes relacionadas a fatores socioeconômicos. 

No que remete aos materiais disponíveis, é plausível dizer que os exercícios físicos são 

extremamente importantes tanto para se prevenir, como também para auxiliar no tratamento de 

pessoas com problemas mentais. 
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3 ASPECTOS METODOLÓGICOS  

 Faremos um tipo de revisão chamada de Cienciometria. Como descrita por Fonseca 

(2002), a Cienciometria é um tipo de pesquisa quantitativa, que se estabelece na objetividade. 

Pois, é influenciada pelo positivismo, levando em conta que a realidade só pode ser 

compreendida a partir da análise de dados brutos, obtidos com o apoio de instrumentos 

padronizados e neutros. Os escritos a serem usados, estão na janela de tempo dos últimos cinco 

anos (2017-2022). Esta seleção é feita a partir da ferramenta Google Acadêmico, mesmo tendo 

outras fontes de coletas de dados, o Google Acadêmico conta com uma vasta gama de trabalhos, 

desde de artigos até TCCs. Os últimos cinco anos é critério de inclusão, e também, apenas 

trabalho em língua portuguesa, considerando português de Portugal, somente para jovens entre 

18-35 anos, pois além de que o trabalho tem foco em pessoas jovens, a mesma ainda é muito 

ampla. Os critérios de exclusão são: trabalhos em outras línguas, com exceção para trabalhos 

publicados no português de Portugal, estudos com pessoas com menos de 18 anos, e mais de 

35 anos, e trabalhos publicados antes de 2017 também não são considerados, trabalhos que não 

apresentam dados de correlação de melhora, piora, ou, sem alteração, não serão considerados. 

 Os dados principais que serão coletados são: Ano de publicação, área e subárea do 

conhecimento, tipo de pesquisa e resultados alcançados pelos estudos analisados.  

 Segundo Courtial (1993), a Cienciometria, no meio acadêmico, é chamada de “a ciência 

da ciência”, e que levou à elaboração de um novo embrião da Bibliometria. Segundo Parra 

(2019) a Cienciometria pode ter suas origens ligadas a países e regiões da Europa, como a 

Holanda e Reino Unido, onde temos um grande avanço na avaliação da produção científica, 

que ocorre de forma pioneira, no entanto em seu início tinha como objetivos pesquisas para fins 

de gestão administrativa e de organização da informação produzida.  

 Ainda conforme Goode e Hatt (1969) e por Hayashi (2013), a Cienciometria foca-se na 

avaliação da produção científica e não se baseia em textos e trabalhos não científicos ou 

empíricos, tendo como base a mensuração da ciência. A Cienciometria consiste principalmente 

em dois pontos, um estudo dos aspectos quantitativos da ciência enquanto uma disciplina e 

atividade econômica. A mesma é um segmento da sociologia da ciência, com aplicação no 

desenvolvimento de políticas científicas. Engloba estudos quantitativos das atividades 

científicas, como a publicação, de acordo com Macias-Chapula (1998, p. 134). 
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 E é importante ressaltar que conforme Velho (1990) e Spinak (1998), o estudo 

cienciométrico tem relevância em analisar a atividade científica por meio de técnicas 

matemáticas e estatísticas, produzindo indicadores interessantes, como parâmetros de 

exploração de dados e avaliação. A cienciometria tem como base fazer uma avaliação do todo, 

e não somente dos resultados de cada trabalho. Então se propõe como necessário uma 

sistematização das abordagens, métodos e etc. E assim são definidos previamente e 

estabelecidos os elementos e quesitos que nortearão o processo de mensuração e investigação, 

que são denominados de Indicadores cienciométricos. 

 A partir da pesquisa realizada referente ao tema “inatividade física e sua influência em 

transtornos mentais em jovens”, tivemos a coleta de artigos científicos e TCCs. Será usado 

como já mencionado para realizar a pesquisa o banco de dados do Google Acadêmico, os termos 

para busca são: "Atividade física e transtornos mentais” e "Exercícios físicos e transtornos 

mentais”. E sobre o material será realizada uma análise para se buscar informações, como tipo 

de trabalho, tipo de estudo, regiões onde foram realizados os estudos, área de estudo, sexo das 

amostras, transtornos mentais mais citados e correlação se houve melhora, piora, ou, se não 

houve alteração referente a inatividade física e transtornos mentais. Os dados coletados serão 

transferidos para uma planilha e depois convertidos em estatísticas no programa SPSS Windows 

22. 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

Verificar a relação de como a falta de exercícios físicos pode influenciar os jovens a terem 

transtornos mentais. 

  

3.2 OBJETIVOS ESPECIFICOS 

- Verificar entre aqueles jovens que não praticam exercícios físicos, suas tendências a terem 

transtornos mentais. 

 - Analisar as potencialidades dos jovens que praticam exercícios físicos ou esportes, e como 

influencia na possibilidade de terem algum transtorno mental. 
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4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 A seguir serão apresentados os dados referentes a pesquisa, ao todo considerando os 

critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 18 trabalhos, incluindo 6 TCCs e 18 artigos 

científicos.  

Tabela 1: Frequência mostrando porcentagem relativa ao Tipo de Pesquisa. 

TIPO DE PESQUISA PORCENTAGEM (%) 

Artigo 66,7% 

TCC (Graduação) 33,3% 

Total 100% 

Fonte 1: Dados do Próprio Autor, 2022. 

 

O primeiro dado que consultamos é referente ao tipo de trabalho, onde se teve uma 

grande porcentagem maior de artigos científicos (12 artigos) sobre o tema, o dobro de artigos, 

quando comparado aos achados de TCCs (6 TCCs) sobre o tema. Hoje, é consenso entre os 

estudiosos que o desenvolvimento de uma nação, enquanto sociedade, está diretamente 

relacionado ao nível de estudo acadêmico que suas pessoas recebem. Sociedades que colocam 

a educação na primeira prateleira de prioridades tendem a sair na frente. O Programa das Nações 

Unidas para o Desenvolvimento (PNUD) apresentou em seu relatório sobre o Índice de 

Desenvolvimento Humano (IDH, 2020), que a Noruega, país mais desenvolvido do mundo, 

investe anualmente 7,3% de seu produto interno bruto (PIB) em educação. Já o Brasil, segundo 

a Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE, 2022), destina média 

5,6% do PIB na educação. A pesquisa científica de modo geral proporciona a resolução de 

problemáticas relevantes para a sociedade. Ou seja, os resultados de um estudo, publicados em 

artigos, têm como objetivo melhorar algum processo. 

A grande maioria dos achados serem por artigos também pode se dar pela grande 

demanda que o tema oferece, pois por mais que os exercícios físicos e seus benefícios sejam 

investigados a um tempo, ainda temos um longo caminho para descobrir todos os seus 

benefícios e afins. Os trabalhos de TCCs e monografias, quando colocados sobre os filtros 

planejados, tiveram uma disponibilidade bem menor quando comparados aos artigos, mas é 

possível observar que se tem uma procura pelo tema de inatividade física, transtornos mentais 

e exercícios físicos. Outro fator que pode ter influenciado é a base da dados consultada.  
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Tabela 2: Frequência mostrando porcentagem relativa ao Tipo de Estudo. 

TIPO DE ESTUDO PORCENTAGEM (%) 

PESQUISA DE CAMPO 66,7% 

REVISÃO DE LITERATURA 33,3% 

Total 100% 

Fonte 2: Dados do Próprio Autor, 2022. 

 

Quando analisado o tipo de estudo, há uma leve prevalência da pesquisa de campo (PC), 

no entanto pouca diferença quando comparado a revisão de literatura. Alguns fatores podem 

influenciar nesse quesito, como mesmo tendo uma tendência a mais material encontrado de PC, 

poderia se esperar mais, no entanto, é válido lembrar que como o filtro utilizado leva em 

consideração publicações a partir de 2017, esse período de pesquisa sofreu uma interferência 

grande por conta da pandemia do Covid-19, onde tivemos momentos nesse período de uma 

violenta parada de praticamente todos os meios de trabalho, até mesmo muitas pesquisas 

acadêmicas foram suspensas. Então, até mesmo as pesquisas da área poderiam ter sofrido 

interferência, e assim os pesquisadores optaram dessa forma por investigar os trabalhos já 

publicados. Para que tivéssemos um número maior de trabalhos coletados, poderia ter sido 

aumentada a janela de inclusão de dados, no entanto, a pesquisa tinha como objetivo analisar 

os trabalhos mais recentes, no caso nos últimos 5 anos. 

Tabela 3: Frequência mostrando porcentagem relativa a Área de Estudo. 

ÁREA DE ESTUDO PORCENTAGEM (%) 

EDUCAÇÃO FÍSICA 38,9% 

ENFERMAGEM 16,7% 

FISIOTERAPIA 16,7% 

MEDICINA 11,1% 

NUTRIÇÃO 5,6% 

PSICOLOGIA 5,6% 

SAÚDE PÚBLICA 5,6% 

Total                           100% 

Fonte 3: Dados do Próprio Autor, 2022. 
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Referente a área de pesquisa dos trabalhos encontrados no levantamento, já se esperava 

um grande percentual da área de educação física, justamente pelo tema referência os exercícios 

físicos e semelhantes, e nesse ponto, as expectativas foram confirmadas, pois mais de 38% dos 

trabalhos estavam estabelecidos na área de Educação Física. No entanto, a segunda área que 

mais apareceu nos achados foi a de enfermagem, que esteve à frente de psicologia e medicina. 

Esse dado leva a uma perspectiva que mostra a área de enfermagem cada vez mais agregando 

valores às diversas áreas do conhecimento, e por esse ponto intimamente ligada a área dos 

transtornos mentais. A enfermagem está fortemente ligada à promoção de saúde no âmbito geral 

(Marchiori, 2020). 

 Com várias áreas do conhecimento ligadas e em busca de soluções para a sociedade, só 

quem tem a ganhar é a sociedade, trabalhos integrados, e com cooperação levam mais 

conhecimento, saúde e solução para o mundo. 

Tabela 4: Frequência mostrando porcentagem relativa a Região dos Estudos 

REGIÃO DOS ESTUDOS PORCENTAGEM (%) 

CENTRO-OESTE                                 27,8% 

NORDESTE                                27,8% 

SUL                                22,2% 

SUDESTE                                16,7% 

INTERNACIONAL                                 5,6% 

Total                            100% 

Fonte 4: Dados do Próprio Autor, 2022. 

 

 O local dos trabalhos surpreende de certa forma, pois em média temos um número maior 

de trabalhos da região sudeste, onde temos muitas das grandes universidades do país, e a forte 

concentração da indústria no sudeste, no entanto, a região centro-oeste e nordeste tomaram a 

dianteira, e mais da metade dos estudos consultados fazem parte dessas duas regiões. Apesar 

de estados do Sudeste, como São Paulo, liderarem o Índice de Oportunidades da Educação 

Brasil (IDEB), a região Nordeste foi a que mais avançou em relação aos resultados de 2017. E 

segundo o levantamento da ONG Todos pela Educação (TPE), o Estado do Ceará foi o que 

mais avançou, entre 2007 e 2017, na quantidade de estudantes dos 5º e 9º anos que têm nível 
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adequado de aprendizado em português e matemática. Além disso, nos últimos cinco anos, o 

estado acumula 282 aprovações no ITA, sendo 44% das vagas ofertadas no período. (Forbes, 

2022) 

 Com os achados podemos perceber que se tem uma grande demanda sobre o tema nas 

regiões nordeste e centro-oeste, que acompanha o desenvolvimento da educação nessas regiões. 

E referente aos trabalhos internacionais temos uma pequena contribuição pois o objetivo do 

trabalho foi concentrar na língua portuguesa, no entanto, português de Portugal não foi critério 

de exclusão, por isso temos um trabalho de Portugal entre os trabalhos pesquisados. 

Tabela 5: Frequência mostrando porcentagem relativa ao Tipo de Sexo das Amostras. 

SEXO DAS AMOSTRAS PORCENTAGEM (%) 

MASCULINO 66,7% 

FEMININO 33,3% 

AMBOS 5,6% 

Total 88,9% 

Fonte 5: Dados do Próprio Autor, 2022. 

 

 A partir da análise do sexo das pessoas envolvidas nos trabalhos, tivemos um equilíbrio, 

levemente com mais pessoas do sexo masculino participando dos estudos, no entanto, com 

pouca diferença. Até mesmo para que o estudo tenha uma boa perspectiva da realidade, é 

interessante que se tenha uma mescla tanto de pessoas do sexo masculino e do sexo 

feminino.  Lembrando que as mulheres correspondiam, em 2019, a 52,2% (109,4 milhões) da 

população residente no Brasil. Sendo assim, seria até possível ter mais mulheres envolvidas nos 

estudos. 

Tabela 6: Frequência mostrando porcentagem relativa a correlação de desempenho das pessoas envolvidas nos estudos. 

CORRELAÇÃO PORCENTAGEM (%) 

MELHORA 83,3% 

NÃO ALTERAÇÃO 16,7% 

Total 100,0% 

Fonte 6: Dados do Próprio Autor, 2022. 
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 Quando analisamos o grande ponto de reflexão do trabalho, que é a importância dos 

exercícios físicos como influência nos transtornos mentais, temos que 83% dos trabalhos 

pesquisados e analisados indicam que quando se realiza exercícios de forma periódica 

temos uma redução no quadro de casos de transtornos mentais, seja na prevenção e no 

tratamento. Como estudado na revisão bibliográfica, em livros, artigos, TCCs, a expectativa de 

que os exercícios físicos podem ajudar no combate às doenças mentais era muito grande, e o 

trabalho realizado confirma a expectativa e enaltece o poder de ação dos exercícios físicos. Do 

material pesquisado, nenhum relata piora e apenas 16,7% relata que não houve alteração. No 

que se refere ao ponto de verificar se houve ou não melhora, foi levado em consideração se as 

pessoas envolvidas nas pesquisas tiveram agravamento nos quadros de doença, se elas 

apresentaram melhoras quando as mesmas foram expostas aos exercícios físicos, e se para 

aquelas que não tinha problemas mentais tiveram alguma reação positiva ou negativa quando 

levando em consideração a questão psicológica. No entanto, é recomendado que se tenha 

estudos que se proponham a analisar por períodos maiores de tempo como as pessoas reagem a 

uma vida da hábitos que envolvam mais atividades físicas. 

 Ao longo dos anos, vários pesquisadores trabalham para avaliar os benefícios e impactos 

dos exercícios físicos na vida das pessoas, autores como CAMPOS (2019) e ABREU (2017), 

apontam os exercícios como prática necessária para se ter uma boa saúde. Cada vez mais temos 

estudos associando a prática de exercícios físicos a prevenção de doenças como diabetes, 

hipertensão, problemas no coração e entre outros, e através da pesquisa aqui realizada podemos 

observar que os exercícios físicos e atividades físicas diárias têm um papel fundamental no 

controle de doenças mentais, que tanto assolam violentamente a sociedade.  

 Os grupos mais jovens têm sofrido com as oscilações constantes da globalização, como 

as interações por meio das redes sociais que acabam excluindo vários grupos e priorizando e 

enaltecendo outros, como recentemente o processo de pandemia que mudou por um tempo os 

modos de comunicação, e isolou muitas pessoas. No entanto, frente a todas essas problemáticas, 

temos o poder extremante importante dos exercícios físicos, que além de proporcionar uma 

série de benefícios, também leva as pessoas em grande parte das vezes a se associarem com 

outras, como as atividades de exercícios em grupos. As relações sociais podem assim ficar mais 

consolidadas, construir pontes de conexão e de interação.  
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5 CONCLUSÃO 

 Portando, de acordo com a pesquisa realizada referente aos artigos, TCCs e monografias 

consultadas, conclui-se que a inatividade física pode ter influência no desenvolvimento de 

transtornos mentais em jovens, e que pessoas ativas fisicamente, que praticam exercícios físicos 

regularmente, que tem a rotina de fazer algum esporte e similares, tem a possibilita menor de 

ter algum transtorno mental, e também as pessoas que tem transtornos mentais, e começam a 

adquirir hábitos de maior adesão aos exercícios físicos, podem ter uma ajuda no tratamento dos 

transtornos. Pois, as atividades físicas funcionam como uma forma de tratamento alternativo ou 

complementar aos fármacos, e para as pessoas que não tem problemas mentais como forma de 

prevenção. No entanto, é sempre recomendado que qualquer pessoa que sofra com sintomas 

incomuns procure profissionais da área para que se possa fazer uma investigação mais profunda. 

O trabalho em conjunto dos profissionais da saúde, é de extrema importância para que se tenha 

sucesso no tratamento de diversos problemas. 

 Com o trabalho aqui realizado também vimos quais são as regiões que mais trabalharam 

com o tema de acordo com os critérios aqui estabelecidos. Na opinião popular de certa forma a 

região Sudeste sempre está à frente da maior parte das pesquisas, mas, aqui vimos que a região 

Nordeste e Centro-Oeste estiveram à frente, e nas áreas de estudo, a enfermagem também 

aparece bem empenhada com o tema de transtornos mentais e inatividade física. 

 Mais trabalhos estudando os vários benefícios do corpo em movimento, dos exercícios 

físicos, é de extrema necessidade, por mais que se tenha estudado muito sobre os exercícios 

físicos nas últimas décadas, trabalhos com grupos especiais ainda são escassos, e são 

necessários para que se tenha direcionamento dos profissionais de educação física na condução 

de cada especificidade. 
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